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H imprensa burguesa 
eareDolução 

A imprensa burguesa e con- 
servadora deste desgraçado 
país, em vez de dedicar as suas 
colunas a um estudo aturado 
sobre a tríplice questão políti- 
ca, econômica e sccial, outra 
coisa não tem feito senão fan- 
tasiar convulsões tétrica», sal- 
picadas de sangue quente das 
vitimas dos desvairados. 

Descer ao fundo do proble- 
ma, investigar as suas origens, 
denunciar os culpados da dé- 
bacle o, no laboratório da aciên- 
cia e da razão, da justiça e da 
verdade, preparar o remétíin 
eficaz, tendente a levantar a 
pinhela ao actual corpo soem 
que agoniza — é tarefa árdua a 
que não se devota. 

Outra preocupação mais alta 
se alevanta, mais tentadora e 
mais lucrativa. A miséria do 
público, de um povo produtor, 
que é roubado na fábrica e no 
estabelecimento pela possante 
escamoteação dos monopólios, 
auxiliados pelos compadrios 
ministeriais — é tema por de- 
mais agitado; e nessa chateza 
arripiante não se quer esbode- 
gar a capitalística e prostituta 
imprensa de balcão. 

i Quanto melhor não é, le- 
vando a sensação a todos os 
espíritos amantes do escândalo, 
erguer-se a densa poeirada das 
campanhas contra determina- 
das emprezas e companhias, 
até que os borrifos da choruda 
venalidade acalmem essas nu- 
vens pulverulentas e volte tudo 
à pascassice dos cúmplices e 
grandes silêncios? 

{.Quanto mais proveitoso não 
é, e a prática tem-no suficien- 
temente demonstrado, atacar-se 
ràbulamente certa facção se- 
nhora do poder, para que ela, 
em vergonhosas tranbigências, 
conceda uma fatia do grosso 
bolo cozinhado no tesoiro pú- 
blico? 

E ao mesmo tempo que essa 
rameira das letras vai buzinan- 
do aos ouvidos dos grandes 
trusts o direito à sua cota parte 
dos lucros provenientes da ven- 
da do país—por outro lado vai 
traçando o gráfsco, num fundo 
bem negro, do iminentíssimo 
perigo da Revolução... 

Apavora-se, enerva-se, cama- 
leona-se, raivosamente matra- 
queia as mandíbulas, na per- 
suasão de que a nacionalidade 
stja rargada a ferro e fogo pe- 
las excessivas impetuosidades 
das agitações. S? é verdade que 
o autor de Os Miseráveis nos 
deixou dito que, se as revolu- 
ções maltratam o gênero huma- 
no, no entanto fazem-no cami- 
nhar, não é menos certo que a sa- 
bedoria das nações também ex- 
plica que, quando as revoluções 
são eminentemente populares e 
profundas, tiram a mangedoura 
suculenta às varas parasitárias 
que fó vivem para engordar à 
custa dos outros, desanicham 
dos seus covis misteriosos os 
facínoras que só congeminam 
planos para tiranizar, para cm, 
em bandos, sobre as popula- 
ções útilmente laboriosas... 

O que particularmente so- 
bressalta a imprensa mercená- 
ria, a pontos de nos últimos 
tempos mais impertinentemen- 
te titubiar o mesmo estribilho, 
de precalços — não é a revolta 
política de qualquer patrulha, 
de qualquer clientela, ansiosa 
de saciar os seus desejos ava- 
ros na gamela ministerial, em- 
poleirando-se nas proeminên- 
cias do poder. Não é tampouco 
o golpe fascista que se cons- 
pira nas sacristias, nos prostí- 
bulos doirados, nos chás das 
terças ou sextas-feiras e nos 
meandros das colectividades 
econômicas das forças do ôlho- 
vivo—onde os ricos vão dar o 
seu  tenebroso   rendez-vous... 

Essa política de regressão é até 
defendida, com bastante entu- 
siasmo, por ela. 

O que atormenta, o que faz 
aflitivamente scismar a impren- 
sa negociateira, é a revolução 
avançada, ou melhor: é o ajuste 
de contas feito pelas camadas 
proletárias e escravizadas, sa- 
cando os juros e o próprio que 
os seus sofrimentos de tantos 
anos martiriológicamente ven- 
ceram... 

A' força de tanto se falar, 
apavoradamente, na revindita 
dos bas-fonds sociais, reconhe- 
ceu-se que há crimes que a de- 
terminam, patifarias que a jus- 
tificam, violências que a inspi- 
ram. 

Na verdade, a imprensa mer- 
cantil, naqueles momentos lú- 
cidos que, de quando em vez, 
a iluminam, lembra-se, com 
I ócrates, que a intemperança 
e a loucura são companheiras 
inseparáveis dos ricos. Ora de- 
vido a essa intemperança e a 
essa loucura, os poderosos, os 
ricos, estão desprovidos, não 
duma metade, como o disse 
Cavour, mas de todas as ideas e 
sentimentos de gênero humano. 

Há sim, raras excepções 
constituídas por aqueles que 
se colocaram abertamente ao 
lado da Revolução Social—tais 
como Cafiero, Krapotkine, Ba- 
kounine, irmãos Reclus, etc, 
etc. 

{.Que admira, pois, que as 
turbas, aviltadas pela tirania e 
exploração do Estado e todas 
as suas manifestações consti- 
tuídas, queiram enfiar uma ca- 
misa de fôças nesses endi- 
nheirados loucos que andam à 
solta devorando fcôfregamente 
todo o patrimônio criado pelos 
trabalhadores dos campos e das 
cidades? {.Então deve permittr- 
•se eternamente que a doidice 
dos modernos cartagineses da 
política, da finança, do comér- 
cio, da indúftria e do sacerdó- 
cio continuem a jogar a liber- 
dade e a felicidade humana no 
colossal pano verde das bato- 
tas, nacionais e internacionais, 
de todos os trusts da alimen- 
tação, do vestuário e do abrigo? 

O proletariado,  o oprimido 

das fábricas, das oficinas, das 
minas, dos campos, enfim, de 
todas as actividades sociais in- 
dispensáveis à vida—não deve 
pensar assim, não vai pensan- 
do: à medida que a loucura e 
a intemperança vão acelerando 
as suas rapinas e os seus des- 
barates, o juízo, a razão do 
povo esfomeado e torturado 
vai-se apurando com as lições 
dos acontecimentos —reconhe- 
cendo a necessidade de novos 
organismos econômicos numa 
base federalista de acô do li- 
vre; a necessidade da consti- 
tuição de conselhos técnicos e 
revolucionários de fábricas e 
oficinas, de todos os ramos de 
produção e consumo, em suma; 
a necessidade de expropriação 
de todos os instrumentos de 
trabalho e riquezas sociais para 
a posse integral da humanida- 
de produtora, que se deve 
acautelar de todos os escamo- 
teios e usurpações de politi- 
cantes falsamente revolucioná- 
rios e libertários. 

Temos muita pena, mesmo 
imensa pena, pelos malucos. 

Mas não podemos estar su- 
jeitos às suas maluquices, às 
suas bestialidades. Tentamos a 
sua cura por todos os proces- 
sos psiquiátricos. {.Verifica-se a 
sua incurabilidade? Nada mais 
nos resta: arredá-los para longe, 
interná-los no túmulo do seu 
poderio derruído... 

E' o que o povo consciente 
pretende; é O que a imprensa 
prostituída e mercantil alvora- 
çadamente não quer... 

Pois tenha paciência: tem 
que ser, mais hoje, mais ama- 
nhã, quer barafuste, quere se 
cale de graça... 

Nada mais absurdo que co- 
meçar a ensinar uma criança, 
numa língua morta, quem foi 
Fábio, rei doa Sabinos, o caso 
dos Gracos, e outros negócios 
duma nação extinta, deixan- 
do-o ao mesmo tempo sem sa- 
ber o que è a chuva que o mo- 
lha, como se faz o pão que co- 
me, e todas as outras coisas do 
Universo em que vive... 

Eça de QUEIRÓS. 
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0 TESTAMENTO DE JUNQUEIRO 

Está publicado, enfim, o tam 
ansiado testamento de Guerra 
Junqueiro. A tal peça literá- 
ria, scientífica e filosófica a que, 
pela boca dos aeus perdiguei- 
ros, os jornais diários aludi- 
ram, não passou duma blague 
pour épater... os livres-pensa- 
dores. O testamento do Poeta, 
é a coisa mais simples que se 
conhece: dispõe, apenas daquilo 
a que êle chamava os seus bens, 
empregando à linguagem que 
é de uso e costume empregar- 
se em todos os testamentos. E 
mais nada. 

Todavia, os reaccionários e 
os jesuítas de todos os mati- 
zes, desde o mais ignorado es- 
corropicha-galhetas de qual- 
quer capela ou igreja, até ao 
«mais maior de todos o» filoso- 
fas dos tempos hodiernos» (?), 
o sr. Leonardo Coimbra, não 
se cançaram de urrar que, no 
seu testamento, Guerra Jun- 
queiro fazia a sua profissão de 
fé católica, proibindo que, de 
futuro, se reimprimisse a Ve- 
lhice do Padre Eterno, bem co- 
me outras COíSí.,J que atacas- 
sem a igreja. 

Afinal, vê-se, agora, que tudo 
:see nSo passou duma especu- 
lação torpe de criaturas ao ser- 
viço de Roma e da padralhada 
luzitana. No seu testamento, e 
segundo as palavras do perió- 
dico que lhe deu publicidade, 
Guerra Janqueiro «nada dis- 
punha sobre a forma do seu 
enterro, nem fazia qualquer 
profissão de fé». De modo que, 
tudo o que os / parlapatóides 
nos disseram sobre a imaginá- 
ria conversão do Poeta ao ca- 
tolicismo ou ao catoliqueiria- 
mo, representou somente uma 
mancheia de poeira atirada aos 
olhos dos ingênuos e dos des- 
prevenidos, no intuito velha- 
co, estúpido e brutal de serem 
agradáveis à reacção, aos mor- 
cegos de sacristia e aos dignos 
filhos de Loiola, Torquemada 
e Arbuór. os assassinos negros 
que a História nos apresenta... 

A igreja católica teve sem- 
pre em mira especular com os 
deapojos mortais daqueles que, 
em vida, conseguiram erguer- 
-se, pelo seu talento, acima do 
vulgo. Já assim procedeu com 
Vitor Hugo; e Pascal também 
não lhe pôde resistir: morren- 
do jansenista, 6 grosseiramen- 
te apresentado como católico! 
Basta que um homem acredite 
num deus, embora esse deus 
■e assemelhe a um tomate ma- 
duro, para a igreja católica vir 
logo afirmar: é um dos nossos! 

Oom Guerra Junqueiro deu- 
-se o mesmo fenômeno. A igre- 
ja especulou com êle, dispu- 
tando-o como um tigre disputa 
a sua presa. E, depois, teve a 
auxiliá-la — trágica ironia! — 
a própria família do Poeta que, 
sendo composta de jesuítas, 
não permitiu que êle falasse, 
nos últimos momentos da sua 
vida, com criaturas desafectas 
à igreja e aos padres. A alguns 
amigos que queriam despedir- 
-se do Poeta, e que, ao que pa- 
rece, não andam muito em dia 
com a religião, foi-lhes vedada 
a entrada na casa onde êle re- 
sidia. E' que a família tinha 
medo que Guerra Junqueiro 
rompesse com o ambiente de 
hipocrisia que o asfixiava. E, 
assim, esse homem, sem ter 
deixado nenhuma disposição 
testamentária sobre tal assun- 
to, lá foi enterrado católica- 
mente... 

A reacção triunfou! Os im- 
becis que lhe andam a apanhar 
os caídos, rejubilaram. Se até 
o parvajola do Paulo Freire 
botou sonetilho a propósito, 
sonetilho que foi escrito com 
uma vassoira e longamente 
meditado nas horas silenciosas 
de dar de corpo /... 

Mas, que desgraçado país é 
o nosso! A troco dum bem-es- 
tar fictício, alguns homens, 
que deviam ter mais um bo- 
cadinho de senso comum, cur- 
vam-se reverentemente em face 
da igreja católica. E a igreja 
católica, é o grande mal! Do 
seu passado, como do seu pre- 
sente, só pode apresentar hor- 
rores e calamidades. 

Guerra Junqueiro combateu 
audaciosamente essa igreja. 
Mas combateu-a com consciên- 
cia e com convicçSo. Os seus 
versos magistrais estão a com- 
provar o que afirmamos. Pois 
bem: essa igreja, combatida te- 
nazmente, reduzida, por êle, a 
estéreo, a lama, a pó, queria 
uma reparação. E essa repara- 
ção seria, para gáudio dos igno- 
rantes, o enterro católico de 
Junqueiro! 

Assim, o cerco que a igreja 
fez à família de Janqueiro, 
exactamente como os jogado- 
res podem fazer o cerco a uma 
carta, ou a um número, deu- 
lhe os resultados que almeja* 
va. Depois de morto, Guerra 
Junqueiro foi erguido, como 
um espantalho, por essa con- 
cubina que, para vergonha da 
humanidade, se chama igreja- 
-católica-romana. «Eis —disse 
ela—a negação de tudo quanto 

o Poeta escreveu. E, agora, es- 
perem pelo testamento dele!» 

O testamento aí está à vista 
de tôda-a-gente. Nele não se 
diz nada sobre o enterro, nem 
sobre profissões de fé. De ma- 
neira que, tudo o que se pas- 
sou com o cadáver de Junquei- 
ro, todas as afirmações do seu 
catolicismo que fizeram os leo- 
nardos, os leonardinhos e os 
leonardões, não constituíram 
senão especulações torpes duma 
padralhada infame e duns sa- 
bujos que metem nojo. 

Ah! que se êle visse a chu- 
chadeira de que foi alvo, e pu- 
desse tornar à vida, escreveria, 
com certesa, uma togunda Ve- 
lhice, para flagelar a garotada 
que chorou hipocritamente so- 
bre o seu caixão. 

Do que se sabe 
TRÊS casos 

INTERESSANTES 

Em Nota Oficiosa (estas No- 
tas estão agora muito em mo- 
da), do Partido Comunista Por- 
tuguês, lemos num jornal revo- 
lucionário de Lisboa, este bo- 
cadinho que extraímos e ofere- 
cemos, pois retrata bem e 
define melhor, as táticas e 
aspirações de liberdade dum 
Partido, ou dos seus homens, 
que são, afinal, os seus diri- 
gentes : 

«O Comitê Executivo declara 
desde já que está na firme 
disposição de aplicar com 
absoluta imparcialidade, mas 
sem tergiversações, todas as 
insf ruções e aireclioas indicadas 
Pela 1. C. em referência ao 
Partido Comunista Portu- 
guês». 

Não discutamos este bocadi- 
nho, que é de oiro, para quem 
o souber apreciar, e digamos 
que na mesma ocasião lemos 
num jornal revolucionário fran- 
cêâ a Declaração dum Grupo de 
Anarquistas e de Anarco-Sindi- 
calistas russos, aos Anarquistas 
do Mundo inteiro, declaração 
com afirmações que, se não 
vêem assinadas por 21, são fir- 
madas por 9 homens que se 
dizem anarquistas e que teem 
a coragem de «afirmar que as 
correntes socialistas aderentes 
à Terceira Internacional aspiram 
conscientemente às formas su- 
periores do socialismo livre, à 
mais alta expressão da existên- 
cia socialista», e «constatam a 
identidade de ideas da Interna- 
cional Comunista com tudo o 
que o pensamento e a criação 
socialista teem produzido de 
melhor.» 

A Declaração é longa e está 
cheia de afirmações falsas como 
essa que transcrevemos, tam 
falsas que, para o provar, basta 
que os leitores e camaradas co- 
nheçam o que transcrevemos 
dum jornal inglês que acaba- 
mos de receber: 

«Nestor Makno está preso à or- 
dem do governo polaco e vai 
breve ser julgado com a acu- 
sação de organizar levanta- 
mentos na Polônia, auxiliado 
pelo dinheiro dos bolxevis- 
tas. Ao mesmo tempo o go- 
verno bolxevista está pedindo 
a sua extradição à Polônia 
para o poder julgar pela sua 
chamada actividade contra- 
-revolucionária na Rússia. Os 
nossos leitores devem recor- 
dar-se de que os bolxevisti^, 
depois de terem aceito o seu 
auxílio para combater Wran- 
gel na Critnêa, rasgaram o 
tratado feito com êle, procu- 
rando prendê-lo, que, esca- 
pando se das mãos dos boi- 
xevistas foi cair na dos po- 
lacos. 

Quando os nossos camaradas 
russos residentes em Londres 
souberam do seu próximo 
julgamento, resolveram or- 
ganizar um comicio de pro- 
testo, que se realizou em 21 
de Julho p. p., no Mantle Ma- 
kev Hall, no bairro White- 
chapel, sendo bistsnte con- 
corrido. Falaram vários ora- 
dores, sendo aprovada uma 
moção por unanimidade, pro- 
testando contra a sua prisão 
e julgamento, e também con- 
tra a extradição para as mãos 
do governo russo, reclaman- 
do ao mesmo tempo a sua li- 
berdade incondicional. Fo- 
ram enviadas cópias desta 
resolução aos representantes 
em Londres dos governos da 
Polônia e da Rússia. 

Realizaram-se também comi- 
dos de protesto noutros paí- 
ses, esperando-se que a pu- 
blicidade dada ao caso fará 
deter as mãos assassinas dos 
reaccionários que procuram 
vingar-se deste intrépido lu- 
tador pela liberdade dos tra- 
balhadores e dos camponeses 
da Ucrânia». 

Os camaradas vêem bem, não 
é verdade? Num jornal de Lis- 
boa descuidaram-se em decla- 
rar que obedecem às ordens de 
Moscóvia; num jornal francês, 
anarquistas (?) russos da força 
de alguns que cá temos, publi- 
cam uma longa Declaração com 
salamaleques e defesa dos actos 
do governo comunista; e no jor- 
nal inglês vê-se que anarquis- 
tas russos protestam contra os 
actos do seu governo que eles 
conhecem melhor do que aque- 
les que o defendem por razões 
particulares que só eles conhe- 
cem. 

Afinal, três casos interessan- 
tes, que se aproximam, e que 
nos mostram a mentalidade e a 
subserviência de certas criatu- 
ras que nunca serão livres, pelo 
simples facto de impedirem que 
os outros o sejam. 

M. ti 
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Confissão fle Carlos Kantsky sobre a 
originam do Manifesto Comunista 

Este trabalho do nosso camarada V. Tcherkesoff, foi publi- 
cado, pela primeira vez, em russo, no ano de 1907. Depois, 
foi editado em alemão. Ramus publicou-o também no seu 
Jabrbuch de- Freien Generation, em 1914. Em português ê 
desconhecido este estudo importantíssimo; e nós congra- 
tulâmo-nos em oferecê-lo aos nossos leitores, na convicção 
de que êle não perdeu, nem perderá tam cedo, a sua 
actualidade. E, demais a mais, como agora nos surgem 
marxistas tam vastos como tortulbos, è bom ensinar-lhes 
alguma coisa das ideas originais de Carlos Marx... 

Pela boca das figuras princi- 
pais do marxismo ortodoxo, o 
«socialismo scientífico» acaba 
de confessar, finalmente, que 
as ideas que serviram de base 
ao Manifesto Comunista, não 
são grandes nem originais des- 
cobertas de Carlos Marx e de 
Frederico Engels, como, até 
agora, foi sustentado, defendi- 
do e afirmado pelo próprio 
Carlos Kdut^ky, por Augusto 
Bebei, etc; e que essas ideas 
não passam de conceitos ge- 
ralmente difundidos pelos so- 
cialistas franceses anteriores a 
1848/ 

0 mesmo «socialismo scien- 
tífico», confessou, igualmente, 
que as ideas principais dê>se 
documento «histórico» e atri- 
buídas aos dois socialistas ale 
mães, já se encontravam ■ A- 
pressas no Manifesto do famo- 
so fourierista Vítor Conside- 
rant, manifesto que foi publi- 
cado em 1843. Sobre ê<se ma- 
nifesto, diz-nos Carlos Kautsky: 

«Como ideas teóricas funda- 
mentais, cita Artur Labriola 
uma série de passagens do 
manifesto de Vítor Conside- 
rant, passagens que se diri- 
gem não só contra o novo 
feudalismo desenvolvido pela 
evolução da indústria, como 
contra os males da ordem 
social existente, males pro- 
venientes da livre concorrên- 
cia e que levam, por um lado, 
ao empobrecimento das mas- 
sas, e, por outro, à concen- 
tração dos capitais.» 

£' sabido que a lenda sociat- 
democráüca do «socialismo 
scientífico», se apoia, principal- 
mente, nas pretensas descober- 
tas das leis sociais que, sobre- 
tíciamente, anunciaram, pela 
primeita vez, no ano de 1848, 
Carlos Marx e Frederico Engels, 
no seu célebre Manifesto Co- 

munista. Graças a estas desco- 
btrtas, o partido socialdemo- 
crático sobrepôs-se aos Outros 
partidos, visto que apresentava 
uma base «scientífica». 

iComo se conduzirá, agora, 
esse partido, especialmente de- 
pois da confissão dum dos 
seus marechais, isto é, depois 
da confissão voluntária dum 
dos sucessores e protectores 
das ideas e das descobertas de 
Marx e Engels? 

O «socialismo scientífico, ou, 
mais exacto, o socialismo «ale- 
mão» não tó rompeu com o so- 
cialismo da primeira metade do 
século passado, como também 
com o socialismo em geral, a 
quem declarou guerra de mor- 
te. Com a palavra de ordem — 
«as utopias», apreciaram os 
chefes socialdemocráticos ale- 
mães, de 1880, e, com eles, os 
marxistas russos, o influxo ge- 
ral socialista dos owenistas, 
dos saint-simonianos, dos fou- 
rieristas e dos «populistas» 
russos, cujos fundamentos fo- 
ram dados justamente pela in- 
fluência de Tchernichtw ky e 
pelas escolas socialistas a que 
aludimos. 

As reclamações que serviram 
de base a todas as escolas não 
scientíficas do socialismo foram 
estas: abolição do trabalho as- 
salariado e da exploração dps 
trabalhadores pelos capitalistas 
e pelos donos das terras; en- 
trega dos meios de produção às 
associações livres dos operá- 
rios, e da terra às comunas e 
associações livres dos campo- 
neses. Em harmonia com estes 
princípios, o «populismo» russo 
—narotnichestwo —chamou, nos 
princípios de 1860, o povo e os 
trabalhadores para se conseguir 
a realização pratica daquelas 
formas de comunidade (-.ocia- 
lismo), dentro das quais o tra- 
balho seria executado em co- 
mum; e as comunas autônomas 
deveriam organiza, indepen- 
dentemente dos outros organis- 
mos, o aproveitamento da terra 

e dos instrumentos de trabalho, 
das fábricas e das oficinas, sob 
a base da solidariedade e da 
igualdade. 

Com Engels à frente, os so- 
ciáisdemocratas alemães decla- 
raram que todas estas reclama- 
ções e aspirações não eram 
mais do que pensamentos tor- 
pes de criaturas ignorantes. E, 
estribados na sua nova «siên- 
cia», construída sobre as des- 
cobertas de Carlos Marx e de 
Frederico Engels, afirmaram 
que, primeiramente e em bene- 
fício da humanidade, os campo- 
neses deviam perder completa- 
mente a terra, destruindo, para 
que isso constituísse um facto, 
as organizações camponesas 
russas, ou seja, as organizações 
do Mir. 

Assim, e de acordo com a sua 
nova teoria, os sociáisdeinocra- 
tas asseguravam que os cem 
milhões de camponeses russos 
deviam transformar-se em se- 
res sem fortuna alguma, em jor- 
naleiros sem um teto para se 
abrigarem das intempéries, em 
criaturas que trabalhassem não 
em associações livres, mas em 
fábricas, em oficinas, nos cam- 
pos dos poderosos e orgulhosos 
capitalistas. E esta classe des- 
prezível dos camponeses devia 
executar, pelo menos, oito ho- 
ras de trabalho por dia, pelas 
quais receberia um determina- 
do salário... Quanto à organi- 
zação de associações livres de 
trabalhadores com igualdade de 
direitos, disso só podiam falar 
os utcpistas, os ignorantes, os 
anarquistas e demais inimigos 
da «consciência de classe do 
proletariado.» 

Esta santa doutrina duma 
proletarização necessária e in- 
ternacional em beneficio da 
humanidade, foi piègàda enér- 
gica e sistematicamente por 
Engels, Kautfky, Plekanoff e 
outros ortodoxos da nova 
«sciência» chamada marxismo. 
E há mais de trinta anos que 
se faz propaganda disto; e as 
palavras «sciência» e «scientí- 
fico» perturbaram a simples e 
sã razão humana. 

A tenebrosa e asfixiante re- 
acção do militarismo alemão, 
que domina desde 1870; a re- 
acção, em França, depois da 
queda da Comuna de Paris; o 
sistema opressivo e tirânico 
de Katkoff-Pobiedonosztff- 
-Phwe, na Rússia — tudo isto 
concorda com o empobrecimen- 
to do povo e com a sua sub- 
missão; e todos estes fenôme- 
nos são «produtos necessários 
da evoluçãs» que «levam, dum 
modo incessante ao socialis- 
mo». E Engels e os seus dis- 
cípulos foram os profetas des- 
ta evolução... «da utopia à 
sciência». 

Os utopistas, os «populistas» 
—narodniki — e especialmente 
os anarquistas, sentiam-se in- 
juriados, vexados, nos seus sen- 
timentos mais sagrados e mais 
íntimos. E, mais duma vez, 
formularam esta pregunta: 

—iEm que é que se baseiam 
as desumanas exigências de 
que o camponês deve abismar- 
-se cada vez mais na miséria, 
e de que os trabalhadores de- 
vem submeter-se, por um tem- 
po interminado, ao capitalismo? 

—Essas exigências—respon- 
dia pomposamente Frederico 
Engels—fundam-se nas nossas 
grandes descobertas; e nas 
grandiosíssimas descobertas 
dos nossos mestres—exclama- 
vam, em coro, Bebei, Kautsky, 
Plekanoff e outros jovens. E 
para nos fazerem engulira pas- 
tilha, punham-se a relatar-nos 
essas descobertas... 

VLADIMIR TCHERKESOFF. 

Através das grades 
da prisão 

Do fundo desta Bastilha, on- 
de me encontro há algumas se- 
manas, esteriorizo a minha re- 
volta contra as prepotências 
dos tiranos, que, sem o mínimo 
escrúpulo, encarceraram, em 
prisões imundas, indivíduos por 
cometerem o nefando crime de 
pensar... E não podia deixar 
de manifestar, por este meio, o 
que em meu cérebro se reflecte* 
acerca duma sociedade há mui- 
to condenada pela humanidade 
que pretende libertar-se do mal 
e da mentira. 

Sinto pulsar-me o coração 
por um mundo novo, cujo 
advento ponha termo ao sofri- 
mento humano, derruindo os 
ergástulos da burguesia onde 
são encarcerados os que teem 
a ombrldade de manifestar a 
sua revolta contra uma socie- 
dade iníqua e pestilenta. 

E' inegável que os povos ca- 
minham para o seu aperfeiçoa- 
mento integral. Afirmar o con- 
trário, é fechar os olhos à ver- 
dade. 

i.Para que amordaçar a voz 
da justiça ? Para que sufocar a 
rebelião da plebe? 

Podem encarcerar e assassi- 
nar os precursores do Bem; 
mas não conseguirão deter a 
marcha evolutiva dos princípios 
de redenção social. Porque as 
perseguições que a sociedade 
move contra os que pensam 
numa sociedade de Paz e Amor, 
só conseguem atear a chama 
que os ha-de destronar...     » 

(Torre de S. Julião da Barra). 

ALFREDO P. VAZ. 
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[ ♦ blTERATÜRn ♦ J 
O Recemnascido 

... Antes do alvorecer, o la- 
d rão achou, por fim, uma oca- 
sião propícia. Fdtigado, rendido, 
desanimado pelas longas cor- 
rerias infrutíferas, encontrou-se 
nos jardinzitos da praça Ca- 
vour, escuros e solitários como 
um cemitério. Sentou-se num 
banco impregnado de humida- 
de, amaldiçoando a sua sorte e 
olhando os carros que marcha- 
vam lentamente, ao longe... 
Esperou algum tempo. Súbito, 
aparece-lhe um caminhante, cu- 
ja força não poderia ser muita. 
Ergueu-se, lançou-lhe as mãos 
ao pescoço e gritou-lhe: 

—A bolsa ou a vida !... 
O homem nem sequer se po- 

de rebelar contra êle. Suplicou- 
-lhe, apenas: 

— Não me mates!... Aí tens 
o meu relógio e a minha cor- 
rente; mas não me maltrates— 
peço-te. 

—O relógio e a corrente não 
me bastam. 

— São de oiro!—gemeu o 
roubado. 

— 3á te disse que não me 
bastam. Necessito de dinheiro. 
E, sem mais palavra, apontou- 
-lhe á garganta uma navalha 
de ponta-e-mola. 

— Espera... Ganhas alguma 
coisa em matar-me? Dar-te hei 
todo o dinheiro que levo... 
esperai 

— Será melhor — ajuntou o 
gatuno. 

Meteu-lhe as mãos nos bol- 
sos, apressadamente. Tirou um 
lenço, uma chave, dois cigarros 
e uma carteira. Deu-lhe a chave 
e o lenço e despediu-o com todo 
o sangue frio. 

— Vái à tua vida!... E não 
olhes para traz — acrescentou. 
Boa viagem... 

A vítima fugiu como um lobo 
perseguido; e o gatuno, ancioso 
por saber o que a carteira 
continha, saltou a valeta 
que rodeia os jardins e inter- 
nou-se numa recôndita avenida 
coberta de árvores para apre- 
ciar o recheio, sem medo de 
ser descoberto. A madrugada 
outonal apresentava-se tran- 
qüila e temperada; e o gatuno, 
acocorando-se, áispunha-se a 
abrir a carteira, quando, perto 
dele, a sombra duma mulher, 
que deslizava, de gatinhas, o 
fez tremer de espanto. E ela, 
assustando-se também, protes- 
tou, dirigindo-se a êle: 

—Não me podes denunciar... 
Ainda estou aqui.. • não o ti- 

nha abandonado!...   Não   me 
podes denunciar... 

Numa pequena escavação do 
terreno divizava-se um vulto- 
zinho. 

— Ah! miserável!—-exclamou 
o ladrão, reprimindo a sua có- 
lera. Aquilo é uma criança 
morta. 

— Ainda está viva!—desse 
ela, pretendendo justificar-se. 

—Quero vê-la. 
—Não lhe toques... Dorme! 
— Dorme?—interrogou o la- 

drão. 
—Nasceu forte e linda. Con- 

serveia-a quatro dias entre al- 
godão em rama, porque não me 
podia erguer do leito. Mas esta 
noite faltou-me a coragem para 
a matar. 

—iE querias enterrá-la viva? 
— Não: queria confiá-la à 

sorte... Pensei:—Quem sabe se 
algum benfeitor a auxiliará? 

—Mas... essa fossa... £não 
a abriste para ela?... Mulher 
infame.,. 

—Não, juro-te. Já a encontrei 
aberta, quando cá cheguei... E 
parecia que estava à espera da 
criança. 

—E tinhas coragem para dei- 
xar esta criança aos rigores do 
tempo ? 

— Não me podes denunciar 
porque ainda não a tinha aban- 
donado! 

— E's a criatura mais cruel 
do Inundo; e as galés ainda 
constituem um castigo muito 
suave para o teu crime. Vem 
de aí... 

E agarrou nela, como se fosse 
uma boneca. 

A mulher não se defendeu; 
mas gritou-lhe, ameaçadora- 
mente: 

—Se me denuncias, mando- 
-te prender por ladrão... 

Imediatamente, como um re- 
lâmpago, o ladrão lhe retirou 
as mãos. Depois, preguntou-lhe 
com a maior tranqüilidade: 

—Viste-me? 
—Entrei aqui pelo lado'mai$ 

' escuro. Vi-te sentado no banco 
e não quis fugir: supuz que fos- 
ses um polícia e a minha fuga 
ter-me-ia denunciado. Escondi- 
•me atrás deste banco... Quando 
te levantas-te para surpreender 
aquele pobre homem, disse de 
mim para comigo: «é um gatu- 
no; melhor um pouco». Então 
também me levantei. Enquanto 
roubavas, eu colocava a criança 
na cova. Não esperava que vies- 
ses por aqui... Mas, vê-se cla- 

ramente que, como «pecado- 
res», o diabo nos quere unir. 
Vieste para este sítio. Paciên- 
cia. Nota, porém, que se tú não 
te calas eu também não me 
calarei. Iremos juntos para a 
cadeia. 

— Tens razão! Mas, ijulgas 
lá que, porque roubo, expondo 
a minha vida para manter a 
minha esposa, que é honrada, 
sou a mesma coisa que tú, ca- 
paz de sepuitur, vivo, o teu 
próprio filho? 

—Eu não tenho ninguém que 
pense em mim: nem pái, nem 
marido, nem um irmão, nem 
um amante. O que me possuiu 
à força, morreu. Trabalho sem 
descanso para sustentar minha 
mãe e para mim. Se alguém 
soubesse que tive um filho, 
escarrar-me-ia no rosto, e eu 
nunca mais arranjaria trabalho. 
Além disso, icomo é que eu o 
poderia criar? Sou bastante 
doente; a parteira advertiu-me 
de que qualquer imprudência, 
me mataria. E se eu morrer, 
ique será de minha mãe que 
está paralítica? 

— Ah! exclamou o gatuno, 
um pouco comovido. Neste 
mundo, as coisas nem sempre 
correm à medida dos nossos 
desejos... Anda sempre tudo 
ao contrário... mas... 

Tirou o boné, cocou a cabe- 
ça e reflectiu. Depois, inciinou-se 
sobre a fossa e pegou cuida- 
dosamente no embrulho. A ca- 
becita da criança ficou desco- 
berta; tinha os olhos cerrados 
e os lábios um poucochinho 
abertos. Colocou o ouvido no 
peito do pequerrucho. E sen- 
tindo que êle respirava, disse: 

—Não está morto... Respira. 
Pôs-se em pé. Abriu a car- 

teira e contou as notas que ela 
continha. Deteve-se um momen- 
to, como que a ref lectir. Ao cabo 
duns minutos, murmurou: 

—Está bem! 
Olhou para a mulher e disse- 

-lhe secamente: 
—Vai-te embora e não quei- 

ras saber de mais nada... 
— iQue pensas fazer?—bal- 

Jbuciou a mulher em voz baixa 
e trêmula. 

— Vou levá-lo para minha 
casa—respondeu o gatuno. Es- 
tará ali melhor do que se fosse 
enterrado vivo. Este dinheiro 
chega para lhe procurar uma 
ama; e a minha mulher disporá 
do resto... Demais, ela daria 
os próprios olhos para ter um 
filho; e sempre se exalta co- 
migo, quando lhe digo que as 
coisas saem sempre ao contrá- 
rio daquilo que nós desejamos. 
Este rapazinho não é filho dela; 
mas é um presente que lhe 
faço... Tem-se afligido tantas 
vezes quando me diz que, pelo 
menos, queria criar um filho 

de pais incógnitos... E assim 
que ela ouvir chamar-lhe mama, 
ficará contente deveras. 

Abaixou-se novamente e pe- 
gou na criança. E como a mu- 
lher o contemplasse de perto, 
com a fisionomia sinistramente 
atómita, o gatuno disse-lhe: 

Então? iVais-te embora ou 
não? 

— Vou — respondeu ela por 
fim. 

—Pois, nesse caso, é andar. 
E lembra-te que não nos co- 
nhecemos. Compreendes? 

—Compreendo. - 
— Bem: retira-te e não quei- 

ras mais saber da criança que 
me fica entregue... 

— A mulher retirou-se, sem 
olhar para trás. O ladrão beijou 
enternecidamente a frente da 
criança e desapareceu, em di- 
recção a sua casa... 

ROBERTO BRACCO. 

ANTOLOGIA 

Comunas e Esíaflo 

Basta de meios termos: a 
Comuna ou ha-deser soberana 
ou sucursal — tudo ou nada. 
Apresentái-a, pois, como qui- 
serdes; desde o momento que 
ela não gose do seu direito 
próprio, que seja obrigada a 
reconhecer uma lei vinda de 
mais alto, que o grupo de que 
ela faz parte se lhe declare su- 
*n ior e não a base das suas 
. clações federais, è inevitável 
qht um dia ou outro a Comuna 
se encontre em contradição com 
esse grupo, estalando, por isso, 
o conflito. Ora desde que haja 
conflito, a lógica e a força 
querem que seja o Poder cen- 
tral quem vença o pleito, e isso 
sem discussão, sem julgamen- 
to, sem transacção—uma espé- 
cie de discussão entre superior 
e subalterno, discussão escan- 
dalosa, inadmissível. Assim, 
voltamos sempre, e após um 
período de agitação mais ou 
menos longo, á negação do es- 
pirito regional, à absorpção 
da Comuna pelo centro. 

A idea de um limite de Es- 
tado pelos grupos, mas onde 
reine o principio da subordi- 
nação e da centralização dos 
próprios grupos, ê, pois, uma 
inconseqüência, para não di- 
zer uma contradição. O Estado 
não tem outro limite além 
daquele a que voluntariamente 
se impõe, abandonando á ini- 
ciativa municipal e individual 
certas colas de que provisoria- 
mente não se ocupa. Mus, sur- 
gindo o dia em que se crê reU 
vindicar, como sendo do seu 
domínio, as coisas que tinha 
destacado do seu principio, 
não hesita — reclama-as com 
toda a força dos seus órgãos. 
E se ê forçado a recorrer aos 
tribunais, ganha sempre a 
partida, porque tem pelo lado 
não só a razão como a lógica... 

(1869) 

PEDRO J-PROUDHON. 
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A  COMUNA 

Moscou ou BERLIM? 
-■ ■ ■- 

A todos os militantes e não militantes da 

organização operária; a todos os leitores de 

A COMUNA, anarquistas ou não anarquistas 

Mas nôs, que somos anarquistas, devemos ficar anar- 
quistas, e agir como anarquistas antes, durante e de- 

pois da revolução. 
ERRICO MALATESTA. 

Os nossos amigos dos 21 
pontos moscovitas hão-de cer- 
tamente estranhar que nós vin- 
cadamente frizemos os suces- 
sos sangrentos de Cronstadt. 
E, todavia, se raciocinarmos um 
pouco, chegaremos à conclusão 
de que há fortes motivos para 
a impertinência... 

Passados 52 estirados anos 
retalhados por mil e um acon- 
tecimentos, inão nos recorda- 
mos ainda, com horror e com 
indignação a trasbordar-nos a 
alma, da fulgurante tragédia da 
Comuna de Paris? <jNão senti- 
mos ainda em nós a acumula- 
ção de todo um ódio formidá- 
vel contra o miserável Thiers e 
sua camarilha de Versailles, 
que mongòlicamente massacra- 
ram os 35 mil comunistas de 
encontro aos muros de Père 
Lachaise? i Dessa página san- 
grenta da história revolucioná- 
ria dos povos não tiramos ain- 
da hoje lições proveitosíssimas? 

^Porque não havemos, com 
mais propriedade, de nos refe- 
rir à Comuna de Cronstadt, que 
é um recentíssimo e vivo exem- 
plo a deslumbrar-nos a vista? 
^Porque não havemos, com 
mais razão, de exprimir o nosso 
ódio contra os modernos Thiers 
e suas camarilhas de iWoscóvia 
e Petrogrado, que mongòlica- 
mente também massacraram, 
com toda a impiedade, mais de 
14 mil homens que ousaram 
defender os princípios da Re- 
volução Russa, insurgindo-se 
contra a traição dum partido— 
ou dos chefes desse partido — 
que se aproveitou dessa revo- 
lução para escalar o poder e 
impor as suas tzaristas vonta- 
des? 

Já sabemo«, já sabemos: os 
21 preopinantes do manifesto 
veem-nos falar, como a Rosta 
Wien, que os marinheiros e os 
operários de Cronstadt opera- 
ram de acordo com o general 
Kozlovski e Wrangel; que eram 
contra-revolucionários. 

Todas as informações oficiais 
de qualquer governo deturpam, 

propositadamente, todos os fac- 
tos e intenções, para despertar 
todo o odioso sobre os revolu- 
cionários. Nós, segundo os nos- 
sos governos republicanos, te- 
mos sido monárquicos uma in- 
finidade de vezes. E quando 
dizemos nós, queremos dizer o 
operariado, a que pertencemos. 

Mas como o véu se foi le- 
vantando, como a verdade se 
foi sobressaindo com toda a 
nitidez, então foi-se preparando 
outras desculpas, porque as ca- 
lúnias não pagaram. 

O Pravda, de iWoscóvia, muito 
veladamente nos disse que «a 
revolta não tinha por fim ime- 
diato a queda do governo so- 
vietista.» 

Antes pelo contrário, a re- 
volta tinha por fim fortalecer o 
f Dvêrno dos sovietes, mas o 
verdadeiro governo dos sovie- 
tes e não o governo de um par- 
tido que, segundo Serrati, fecha 
todos os olhos à especulação. 

«E' bastante difícil explicar 
com rapidez como tal facto pôde 
ter logar. Di-lo-hei um dia: por 
hoje basta afirmar que êle existe 
e que contra esta notável e gra- 
víssima especulação o governo 
comunista não toma nenhumas 
providências, talvez porque não 
pode e, provavelmente, também 
porque não quer. 

«Mas ique acumulam, então, 
tais especuladores? Papel moe- 
da. O mesmo é que dizer, pa- 
pel, simples papel, nada mais 
do que papel...» 

Até parece que se trata de 
Portugal... 

No entanto, Serrati, esse an- 
tigo director do Avanli!, — es- 
péeie de órgão oficioso do go- 
verno bolxevista— que agora, 
ao que se diz, anda piruètando, 
alimentou as esperanças de 
que «quando a Rússia revolu- 
cionária» tivesse «despedaçado 
o círculo de ferro que a aperta 
e esfomeia, quando o exército 
vermelho» pudesse «depor as 
armas», os especuladores ve- 
riam o benefício que lhes «trou- 
xe o ganho ladravaz expresso 

nesse papei e realizado em mer- 
cados criminosos» — consenti- 
dos pelo triumvirato Lénine- 
-Trotski-Zinovieíf. «O regime 
bolxevista — disse, o mesmo 
Serrati — pode fechar os olhos; 
mas não para dormir, certa- 
mente...» 

Que não dorme, provam-no 
os factos. 

Apesar do círculo de ferro 
terminar; apesar de todas as 
boas negociações com a Ingla- 
terra, América, etc, se fazerem 
com maestria — o exército ver- 
melho não depôz as armas, 
porque a guarda vermelha au- 
mentou, como a nossa guarda 
republicana tem aumentado 
consideravelmente; os especu- 
ladores continuam, a burguesia 
vai-se reconciliando com os bol- 
xevistas, e o proletariado e os 
camponeses, são desalojados, 
por assim dizer, dos sovietes, 
dos conselhos de fábricas, dos 
conselhos de armazéns, dos seus 
sindicatos autônomos, porque 
tudo isso tem de ser oficial, su- 
bordinado, controlado pelo go- 
verno léninico, sob pena de cair 
em cima a espada da tcheca, à 
qual pertencem os melhores po- 
lícias da antiga secreta tzaris- 
ta... As esperanças de Serrati 
foram-se; e como Petrogrado e 
Cronstadt quizessem que elas 
se realizassem, apresentando as 
suas reclamações, deu-se aque- 
le estupendo fenômeno comu- 
nista que no número passado 
foi publicado. 

E depois de mais aquele 
massacre, de libertada a Rússia 
dos mais terríveis contra-revo- 
lucionários, que antes tinham 
sido a fina flor da Revolução, 
ainda há aluviões de tiraniza- 
dos que conclamam: 

«Assaltaram-nos, dispersa- 
ram-nos, declararam-nos es- 
piõss dos estrangeiros inimigos 
da Rússia,—como em Julho os 
bolxevistas foram acusados de 
espiões de Hohenzollerne—proi- 
biram-nos a água e o lume; a 
imprensa democrática (que nes- 
te caso é a bolxevista) cobriu- 
-nos de uma montanha de ca-, 
lúnias; porém, nos nossos reti- 
ros e nos nossos cárceres sen- 
timo-nos vencedores e donos 
da situação». 

Servimo-nos das próprias 
frases de Trotski que pintaram 
as agruras dos seus correligio- 
nários quando estavam na opo- 
sição. 

E agora, que estão no poder, 
aquelas frases ainda estão de 
pé, embora adequadas a outros 
mártires. 

Todavia, nesta situação terrí- 
vel para o movimento revolu- 
cionário russo, que quer fazer 
ir o carro da Revolução para a 
frente; «nesta dinâmica prede- 
terminada da Revolução; nesta 

geometria política..» libertá- 
ria, «reside a mais alta poesia.» 

«Exangue, mas não vencida, 
a Revolução sobrevive no ódio 
surdo dos operários esmagados, 
desorganizados, nos seus bair- 
ros sombrios, nas suas aldeias»; 
«sobrevive na consciência clara 
de uma velha guarda...» avan- 
çada de revolucionários «que o 
desastre não destruiu. Os anti- 
gos sabem ter conta deste pas- 
sado, sabem analizá-lo, apre- 
ciá-lo; encontram novos pontos 
de apoio, definem a linha geral 
do movimento e fixam a di- 
recção...» 

Se os 21 nos dão licença de 
parafrasear os ditos de Trotski, 
que tam bem se quadram ao 
momento que passa na Rússia 
comunista... 

SESSÃO SOLENE 
E' hoje que, pelas-16 horas, 

a Associação de Ciasse dos ü- 
tógrafos, sita à rua Fernão de 
Magalhães, 49 1.°, realiza uma 
uma sessão solene para come- 
morar o 24.° aniversário da sua 
fundação. 

ApMenios... 
E' sabido que a famosa Socie- 

dade das Nações nSo corres- 
ponde a nenhum valor mo- 
ral, social o a econômico, na 
chamada política internacio- 
nal. Constituindo uma ex- 
crescência da estúpida e mor- 
tífera guerra européia—esse 
crime monstruoso que pas- 
sou à História com esta de- 
nominação indelével: a mais 
formidável loucura da mega- 
lomania, das sórdidas ambi-' 
ções e dos altos interesses da 
casta parasitária e política, a 
Sociedade das Nações não é, 
na prática, e segundo a opi- 
nião do jornal comunista La 
Antorcha, senão «um prolon- 
«gamento do ministério dos 
«negócios estrangeiros de 
«França, e um viveiro de 
«esplêndidos ordenados para 
«alguns privilegiados socia- 
«listas e burgueses.» 

Do facfco. assim é. Esse orga- 
nismo ainda não fez nada de 
geito. Engendrado pela casta 
burguesa e pelos políticos 
das mais variegadas facções, 
destina-se unicamente a pu- 
blicar umas coisas, a dar a 
sua asnática opinião sobre 
outras, a transmitir, enfim, 
ao papel, conselhos e opinan- 
ças, tudo em harmonia com 
a velha e carcomida moral 
da burguesia ociosa e ladra- 
vaz. Ora isto, está fora da 
época. 
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Apesar da inutilidade, e até da 
nociyidade deste organismo, 
gasta-se com ele rios de di- 
nheiro. Assim, comenta La 
Antorcha, «tomando por base 
«a conversão de francos sui- 
«ços em francos franceses, à 
«razão de 275, câmbio mé- 
«dio em Janeiro do ano cor- 
rente, resulta que, com esta 
«Sociedade, já se gastaram 
«68.557.897 francos, dividi- 
«dos da seguinte forma: — 
«Secretariado G-ernl e COtni- 
«tés anexos, 40.866.501,50; 
«Tribunal de Jastiça mter- 
«nacional, 5.170.000; Secre- 
«taria internacional do Tra- 
«balho, 22.531.395 50. 

«E' claro que, para se explicar 
«umas despezas tam fabolo- 
«sas num organismo em que, 
«relativamente, o pessoal é 
«ponco numeroso, é preciso 
«ter em linha de conta que 
«um Secretário geral ganha 
«7.500 libras esterlinas por 
«ano; que um secretário 
«adjunto, ganha, 270.C00 
«francos; que os directores 
«de serviços se contentam 
«com 450.000 francos cada 
«um; que os chefes de gabi- 
«nete, vencem de 72.ÓOO a 
«82.000 francos; e que os 
«dactilógrafos percebem de 
«15 a 30.000 francos.> 

B conclui o referido jornal: 
«Em E«panha, Fabra Ribas, 
«que conhece muito bem ês- 
«tes magníficos honorários, 
«aspira a gosar deles. A isto 
«ficou, pois, reduzido, todo 
«aquele extenso programa 
«de democracia internacio- 
«nal que o capitalismo alia- 
«do prometeu durante a 
«guerra.» 

Conclusão lógica: a tam fa- 
mosa Sociedade das Nações 
«é um viveiro de explêndi- 
«dos ordenados para alguns 
«privilegiados socialistas e 
«burgueses ;» e para acabar 
com ela, só há um meio: 
correr tudo aquilo à biquei- 
ra da bota. 

O que, diga-se o que disser, já 
não é sem tempo... 

PEDRO GUIMARÃES. 

CORREIO OE "A COMUNA 

PORTO — Manuel Teixeira. Re- 
cebemos 2$00. — Joaquim 
Gomes da Costa. Reabemos 
2$00 

ALDLGALFGA—Antônio Joaquim 
Dias. R ameno   50$00. 

LISBOA—Antônio Leüão. Preci- 
samos que ind qi • a sua nova 
morada. José Joaquim da 
Costa. Indique também a sua 
nova mnrada. 

PIAS (LOUZADA)—José Ribeiro 
da Silva. R.cebemos 5$00. 

0 exército 
(Do livro de Maurícius, 
"No pais dos Sovietes.) 

Estava preso, quando se rea- 
lizou a grande revista oferecida 
aos delegados da Terceira In- 
ternacional. Conheci-a somente 
pelas discussões apaixonadas 
havidas muitas vezes entre Rai- 
mundo Lefebvre e Lepetit. 

— E' admirável, dizia Lefebvre. 
— E' abominável, dizia Lepetit. 

E ambos invocavam a minha 
opinião. 

— «Um desfile que dutou 
cinco horas, dizia Lefebvre, o 
desfilar dum exército moderno, 
ordenado e disciplinado. A or- 
dem, o método e a força. O pro- 
letariado anti-militari&ta for- 
mando, pelo gênio dos seua 
chefes e pela sua própria von- 
tade, um fxército vermelho de 
cinco milhões de homens, equi- 
pado, armado à moderna, pronto 
para defender com todo o seu 
poder as conquistas da revolu- 
ção. Eis o que nós vimos, e eis 
o que eu acho admirável. 

—Um desfile que durou cinco 
horas, dizia Lepetit, o desfile 
dum exército moderno com os 
seus oficiais superiores e infe- 
riores, com as suas bandeiras e 
a sua disciplina; o proletariado 
sórdido, mais militarizado, alis- 
tado pelos seus «gardes-chiour- 
me> (guardas de presidiários). 
As saudações militares, o passo 
de parada e a «ordem da ban- 
deira vermelha». Não o povo 
em armas que se levanta para 
defender as suas conquistas, 
mas o militarismo que renasce; 
a casta militar que, de novo, se 
afirma e domina; o espírito de 
caserna que castiga. Uma re- 
vista de 14 de Julho em honra 
dos embaixadores, que nós so- 
mos. Eis o que nós vimos, e eis 
o que eu acho abomináveis 

Assim falavam os meus dois 
camaradas. iQuem tinha razão? 
E' evidente, que para defender 
a revolução, era preciso um 
exercite; e disse noutra parte o 
exfôrço extraordiná'io realizado 
por Trotski para dotar a repú- 
blica dos sovietes com um exér- 
cito vermelho, capaz de resistir 
às invasões. Pode existir real- 
mente um exército moderno sem 
disciplina? Eu não o julgo. 

Por outro lado, é igualmente 
evidente que todas as reformas 
obtidas p Ia revolução de Ou- 
tubro: sovietes de soldados, 
eleição de oficiais, voluntariato, 
desapareceram a pouco-e-pouco. 

Restabeleceram-se as sauda- 
ções aos oficiais, a subordina- 
ção absoluta às ordens superio- 
res, e criou-se mesmo a ordem 
da bandeira vermelha para re- 

compensar os servços extra- 
ordinários, o que é realmente 
pouco comunista. 

O serviço militar obrigatório, 
a instrução militar obrigatória 
dos oito aos dezoitos anos, um 
Código militar contra a insub- 
missão, a deserção e a indisci- 
plina, tam severo como o Có- 
digo militar de qualquer nação 
capitalista, tudo isso é próprio 
para fazer renascer o receio do 
restabelecimento duma casta 
militar profissional e o espírito 
militarista. 

Observei este temor não eó 
em Lepetit, mas também em 
comunistas conhecidos. 

Assisti a duas manifestações 
militares. 

A primeira era uma festa em 
honra da nova promoção de co- 
mandantes vermelhos, no cam- 
po do «Cuco vermelho», nos 
arrabaldes de Moscóvia. 

Era uma festa militar como 
todas as festas militares; os 
novos oficiais tinham uma apa- 
rência e uma disciplina seme- 
lhante à dos «promovidos de 
Saint-Cyr». A única diferença 
era que em vez de tocarem a 
Marselhesa, as músicas toca- 
vam a Internacional. Muitos dis- 
cursos foram pronunciados. Eu 
retive o de Sadoul: 
«Camaradas, — disse êle em 

substância — vós sois solda- 
dos como todos os soldados, 
e vós sois chefes como todos 
os chefes; vós recebereis or- 
dens, que serão executadas 
sem discussão; vós dareis oi- 
dens, de qu será preciso exi- 
gir a execução. Mas vós não 
sois um exército de pretoria- 
nos; vós não sois os solda- 
dos de César; vós sois o exér- 
cito da revolução. 

«Foi para servir o proletariado, 
e não as visões ambiciosas 
dum Napoleão, que vós apren- 
des tes a profissão das armas. 

«Tenho muitas vezes, ouvido 
em volta de mim, exprimir o 
receio, de que possais tornar- 
-vos uma potência de opres- 
são na mão dalguns; mas isso 
não pode ser. Tenho confian- 
ça em vós. Vós sois os filhos 
da revolução; e foi unica- 
mente para a servir, que vós 
envergastes o uniforme.» 

Este discurso tinha-me im- 
pressionado. Eu pensava nele 
durante o lunch, que nos foi ofe- 
recido; e a festa que se seguiu 
não foi própria para apagar as 
palavras de Sadoul: os alunos 
oficiais vestidos de actores, re- 
presentavam entre- actos nos 
quais eram ridicularizados Kol- 
tchak e Wrangel, mas onde 
também se exaltavam as virtu- 
des militares, o espírito de dis- 
ciplina, "a obediência cega e o 
respeito absoluto aos chefes. 

E, nas carruagens que nos 
conduziam aos solavancos pelos 
campos incultos, sob a luz pá- 
lida da lua, na paisagem fan- 
tasmagórica, eu tinha não sei 
que visão do exército revolu- 
cionário tornando-se, como to- 
dos os exércitos, uma força 
para assegurar, certamente, a 
integridade das fronteiras e a 
segurança do território, mas 
também, e sobretudo, para ma- 
tar o povo, e fazê-lo entrar a 
bem ou à força na «ordem» 
estabelecida  pelos ditadores... 

Era na praça Vermelha, num 
dia de outubro. Trotski devia 
passar revista a três mil cade- 
tes que partiam para a frente 
de Wrangel. 

A multidão é mantida por 
cordões de tropa à volta de to- 
da a imensa praça; mas os nos- 
sos «propusk» de delegados 
permitem-nos chegar à tribuna 
oficial. Trotski chega de auto- 
móvel. O general-comandante 
acaba de o saudar com a sua 
espada; as tropas formam cír- 
culo, e apresentam armas; três 
músicas tocam a Internacional. 
Depois Trotski, que está de 
uniforme de general segundo 
o seu costume, passa a revista 
seguido de todo o estado-maior. 
Sobe em seguida para uma pe- 
quena tribuna, e pronuncia, 
com a sua voz cortante, um 
discurso oficial semelhante a 
todos os discursos, que podem 
pronunciar os ministros diante 
das tropas. 

Depois começa o desfile. 
Oficiais à frente, os cadetes 

marcham a passo de parada; 
passo singular que consiste em 
levantar alto as pernas, sem 
mover os braços. Dir-se ia, que 
eram bonecos de madeira. Pas- 
sando perto de nós, eles voltam 
a cabeça com um movimento 
automático. Trotski grita: 
«ffurrah/» com uma voz de 
Stentor; os oficiais saúdam 
com a espada; os soldados 
respondem: «Hurrah » as mú- 
sicas tocam marchas guerrei- 
ras: Ave Coesar imperator, mo- 
rituri te salutantl 

O cortejo termina por um 
esquadrão de cavaleiros Tárta- 
ros com uniformes berrantes, 
e cavalos ricamente ajaezados. 
Trotski grita ainda: fiurraht 
Depois dirige ao general co- 
mandante as felicitações do uso, 
aperta a mão aos delegados 
presentes, e sobe para o seu 
automóvel, enquanto as músi- 
cas tocam a Internacional. E, 
lá em baixo, a milícia faz cir- 
cular o povo tiritando sob os 
farrapos. 

Acabo de reler a página que 
precede. E' uma simples descri- 
ção sem literatura e sem filoso- 
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fia; é uma narração sumária e 
objectiva. 0 que lhe poderia eu 
ajuntar? As reflexões que eu fi- 
zesse poderiam ser falsas, mas 
os factos são verdadeiros. Eu 
não digo que o leitor, se êle é 
verdadeiramente humano, en- 
contrará alegria lendo a narra- 
ção destes factos; mas, confes- 
so, que não senti nada disso ao 
^vê-los. 

«E' admiráveW dizia Raimun- 
do Lefebvre. 

«E' abominável» dizia Lepetit. 
Escolhei! 

Da legalidade da fôrça 
A história oficial, tem, na 

realidade, teorias bem curiosas 
sobre todos os movimentos po- 
pulares. Perdoando aos prínci- 
pes todos os excessos, todos os 
abusos—salvo quando os clas- 
sifica de retrógrados — é, em 
câmbio, uma esteira de recrimi- 
nações, de lamentos, quiçá de 
injúrias, com que mimoseia o 
povo, logo que este cometa a 
mais pequena violência. E o 
termo mais docemente empre- 
gado nestas ocasiões, é o de 
«horror»! E os escritores, que 
de tudo fazem sentimentalismo, 
•juntam, num tom lacrimoso 
que dizem ser no próprio inte- 
resse dos oprimidos: as violên- 
cias comprometem sempre as 
causas mais justas. 

Entendamo-nos: é tempo de 
acabar com estas perpétuas je- 
remiadas sobre o emprego da 
fôrça ao serviço do direito. 

Todo o mundo admite que 
um indivíduo injustamente ata- 
cado tem o direito de se de- 
fender, respondendo à fôrça 
com a fôrça. Até o Código con- 
sagra o direito de legítima de- 
fesa. A resistência violenta é 
autorizada, mesmo nos casos 
em que o agressor é um fun- 
cionário público, um agente da 
autoridade e que procede, por- 
tanto, fora das fórmulas e dos 
casos previstos na lei, ou, por 
outras palavras — fora do di- 
reito. 

O direito reconhecido a todo 
o indivíduo existe, igualmente, 
em benefício dum grupo de in- 
divíduos ou duma fracç&o de 
povo. No caso em que o direito 
ê violado em seu detrimento, a 
resistência é legitima. 4 Quem 
duvida da legalidade da resis- 
tência dos republicanos ao gol- 
pe de Estado de 2 de Dezem- 
bro (golpe de Estado de Napo- 
le&o) ? 

De povo a povo, é ensinado 
o mesmo princípio. A guerra é 
reconhecida como legítima 
quando é, da parte dum povo, 
o exercício dum direito natural 

de defesa contra a agressão 
injusta dum outro povo. 

O que deter mina a legalida- 
de ou a ilegalidade da fôrça 
exercida, é a justiça ou a in- 
justiça da causa dos partidários 
que a empregam. A fôrça, por 
si própria, n&o é justa nem in- 
justa: é legal, quando vai de- 
fender uma causa justa; ilegal, 
quando defende uma causa in- 
justa. Apreciai a causa e apre- 
ciar eis o emprego da fôrça que 
ela necessita para a sua defesa. 

Pois bem! Quando se trata 
de relações do povo com us 
sens governos, põem-se logo em 
circulação outras ideas. N&o se 
quere saber porque se emprega 
a fôrça, mas o fim que o seu 
emprego tem em vista. Sendo 
o governo o primeiro que usa 
da fôrça, declara-se imediata- 
mente que êle tem razão, por- 
que é preciso manter a ordem 
a todo o preço; mas se é o po- 
vo qne a utiliza, é logo conde- 
nado por isso, visto que toda a 
desordem é deplorável e mere- 
ce castigo. Isto diz-se e faz-se 
nos nossos dias, porque é muito 
cômodo a todos os governos. 
Preguntamos: 

—<JE' justo?... 
E, então, ,jque deve fazer o 

povo? Sofrer e resignar-se no 
meio do maior silêncio? Um 
procedimento assim, é talvez 
prudente; mas, se á guerra se 
responde com a guerra, ao es- 
tada de sítio com a insurreição, 
<>nãf estará o povo no caso de 
legítima defesa, defendendo os 
seus direitos ? <i o uso da sua 
fôrça para acabar com esse 
estado de coisas n&o será legal? 

O direito que o povo tem á 
insurreiç&o, é a conseqüência 
lógica, necessária, do direito de 
legítima defesa, concedido ao 
indivíduo. O povo não comete, 
pois, nenhum «horror» recor- 
rendo à insurreiç&o quando lhe 
coartam o princípio de liberda- 
de, quando a liberdade que lhe 
concedem n&o é inteira. O direi- 
to é a liberdade; e, para defen- 
der a liberdade, a fôrça é legal. 

,»Será, pois, necessário recor- 
rer sempre à fôrça? Isso é uma 
quest&o de oportunidade que 
depende naturalmente da natu- 
reza do direito negado, das 
circunstâncias, do tempo, dos 
meios, e que n&o pode resolver- 
-se sen&o particularmente e se- 
gundo os casos. Dum modo ge- 
ral, o que afirmamos é a lega- 
lidade da fôrça posta ao ser- 
viço do direito: a fôrça, bem 
entendido, razoável, calculada, 
organizada de maneira a pro- 
duzir o efeito que se deseja — 
a conquista de direitos. 

(Histoire des Prolétairea) 
YVES GÜYOT 

E SlGISMOND LACROIX. 

• 

Tida Anarpisía 
■© 

Bnião Anarquista 
Portuguesa 

COMITÊ NACIONAL 

Mercê da constância dos anar- 
quistas da região portuguesa, 
nota-se uma fase de grande acti- 
vidade na organização e propa- 
ganda libertária. 

As últimas adesões de grupos 
a esta Uni&o foram as seguin- 
tes: Grupo «Os sem Deus nem 
Amos», do Porto; «Os Isola- 
dos», da mesma localidade; «Os 
Intransigentes», de Setúbal; e 
«O Grupo de Propaganda e Es- 
tudos Sociais», de Minas de S. 
Domingos. 

O Comitê Nacional está envi- 
dando os seus esforços para es- 
tabelecer a ligação estreita en- 
tre os grupos do Alentejo, para 
efeito de propaganda, inter- 
• câmbio de livros, folhetos e de 
ideas. 

*   *   4 

Para desenvolvimento das re- 
lações internacionais, teem-se 
estudado várias formas, que vão 
ser postas em prática, sendo o 
seu fim estabelecer ligação eom 
todos os organismos anarquis- 
tas e revolucionários interna- 
cionais, publicando-se depois na 
Comuna, um estudo sobre o mo- 
vimento dos diferentes países. 

Ultimamente estabeleceu-se 
correspondência com o Comitê 
de Agitação internacional, com 
sede na Argentina. 

Estando para breve a reali- 
zação do Congresso anarquista 
Internacional, este Comitê está 
elaborando os seus pontos de 
vista sobre os assuntos a discu- 
tir naquela reunião, que serão 
sujeitos ã apreciaç&o dos ade- 
rentes. 

Qualquer grupo que tenha 
alguma iniciativa,, ou trabalho 
a apresentar ali, deve comuni- 
cá-lo a este Comitê, para co- 
nhecimento geral dos camara- 
das. 

»   *   * 

Activamente, empregam-se 
esforços para organizar um ga- 
binete de leitura e consulta de. 
livros, e especialmente de jor- 
nais e revistas de todo o mun- 
do, para o que se estão fazendo 
assinaturas de alguns desses 
jornais libertários, artísticos e 
scientíficos.' 

Quando estiver organizado 
definitivamente, anunciaremos. 

Correspondência, imprensa, 
valores registados, etc, dirigir 
a J. Pires de Matos, travessa 
Água da Flor, 16,1.°—Lisboa 
(Portugal). 

Brupo Anarquista CbnRIDrlDE 
( 

Resolveu dar iríeio a uma 
série de conferências, para o 
que convidou vários anarquis- 
tas. 

Recebeu correspondência in- 
ternacional de gropos e orga- 
nismos anarquistas e revolu- 
cinários, tornando-se corres- 
pondente em Portugal de «Le 
Reveil Libertaire», de Lyon, 
França. 

Correspondência endereçada 
a David de Carvalho, rua das 
Olarias, 68,1°-D-Lisboa.. 

Livros novos 

"DITADURA E REVOLUÇÃO" 

Este novo livro de Luís Fab- 
bri, constitui uma rigorosa 
análise à mais importante das 
doutrinas sociais que a Revo- 
lução russa levou à prática: a 
doutrina que se refere ao papel 
do Estado na revolução social 

Depois de muitos anos de 
ruidosa polêmica, e depois da 
odisséia trágica que terminou 
pela implantação da chamada 
«ditadura do proletariado», sur- 
ge, no momento oportuno o 
livro de Fabbri, a demonstrar, 
com extraordinário vigor e uma 
grande preparação histórica, as 
conseqüências lógicas da ideo- 
logia e dos meios de tática do 
bolxevismo. 

Trata-se, portanto, dum livro 
largamente medi tado — como 
que o fruto dum trabalho atu- 
rado de muitos anos. E até 
pode afirmar-se — visto que o 
ciclo evolutivo da Revolução 
russa terminou momentanea- 
mente com o regresso do capi- 
talismo de Estado- que o livro 
de Fabbri é alguma coisa mais 
do que um resumo final da 
grande polêmica que a Revolu- 
ção russa levantou. E que esse 
livro contem, além dum juízo 
global da obra realizada por 
essa Revolução, uma análise 
completa da sua grandeza e 
fracasso à luz da interpretação 
anárquica da História. 

A edição castelhana aparece 
com uma Introdução escrita re- 
centemente pelo autor, com uma 
Bibliografia completa das obras 
que se relacionam com os últi- 
mos movimentos sociais, e com 
um Prólogo especial escrito por 
Errico Malatesta, que será, sem 
dúvida, apreciadíssimo por to- 
dos os leitores e camaradas. 

Assim, com o decorrer dos 
anos, este livro está destinado 
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a adquirir um valor clássico, 
especialmente pela apreciação 
à «ditadura do proletariado»— 
a grande tragédia da Revolução 
Russa. 

O livro contêm os seguintes 
capítulos: 

Advertências preliminares.— 
Prólogo para a edição espa- 
nhola.—Carta-prólogo da edi~ 
ção italiana. — Introdução. 
Vésperas da Revolução? — O 
problema do Estado.—Do so- 
cialismo autoritário ao comu- 
nismo ditatorial.—Ditadura e 
liberdade na Rússia. — A di- 
tadura bwguesa da Revolu- 
ção.—Comunismo autoritário 
e comunismo anarquista.—0 

marxismo e a idea da dita- 
dura.—O que é a ditadura. — 
Os ensinamentos das revolu- 
ções.—0 conceito anarquista 
da Revolução. — Revolução e 
expropriação.—O medo á li- 
berdade. — Trabalho e liber- 
dade.—A defesa da Revolu- 
ção.—A função do anarquis- 
mo na Revolução. — Biblio- 
grafia. 

Um volume de 448 páginas: 

Edição popular ■ 
Edição especial. 

2 pesos 
2,5  » 

Pedidos a M L. Sobral, Ca- 
silla Correo 1940. Buenos-Aires 
(Argentina). 

Pm quadro- capifalisfa 

Quaado a França, para rou- 
bar à Alemanha tudo aquilo 
que puder, exibe o argumento 
da» suas dez províncias devas- 
tadas, a Iaglaterra, para não 
ficar atrà«, chora-se com o seu 
milhão e duzentos mil operá- 
rios sem trabalho. De modo 
que ainda não sabemos no que 
virá a dar a tam debatida ques- 
tão das reparações... E se os 
trabalhadores não adquirirem 
mais um pouco de consciência 
revolucionária, mais dia, me- 
nos dia, os Aliados começarão 
à chapada, por causa da par- 
tilha do bolo T 

Os charlafaes — 

O dr. Pfeiffer diz-nos, num 
relatório que enviou ao con- 
gresso internacional de higie- 
ne, que a publicação de anún- 
cios rèclatnizando os remédios 
doa charlatães para a cura de 
todas as doenças, «especialmen- 
te a sifilis e doenças venèreas», 
dá, aos cinco grandes diários 
de Paris, a quantia de 1.800.000 
francos anualmente, dos quais, 
600.000 vão cair nos cofres do 
Matin. 

Se em Portugal se pagassem 
todos os anúncios dos charla- 
tães, ó que continha caladal... 
Porque, em Portugal, há char- 
latães para tudo... ; té para 
nos pregarem a ditadura do 
proletariado T 

M telegrafia sem fias 

A T. S. F. >em um papel cada 
vezmaismaísimportp.nte, como 
se vê pelo número de telegra- 
mas particulares que |á em 1913 
iram enviados por esse meio. 

Nos Estados Unidos, dota- 
dos de 873 tp-irelhos, foram 
naquele ano expedidos 215.388 
telegramas sem fio. Os 6)8 apa- 
telhos da G ã-Bretanha trans- 
mitiram 50.487, e os 413 da Ale- 
manha, 27.447. A França tinha 
246 estações, com 408 aparelhos 
que enviaram 33.784 radiotele- 
gramas. O Canadá, com 97 apa- 
relhos, expediu 33 841. 

A África equatorial francesa 
tinha s<t um aparelho, que 
transmitiu 14 telegramas. 

Isto, em 1913. Hoje, ^quantos 
telegramas serão enviados por 
esse meio? 

fl Buíha branca 

Svant Arrhenius, dlrector do 
instituto Nobel, de Estocolmo, 
e um dos mais reputados físi- 
cos dos nossos dias, publicou 
recentemente na Revue Sclen- 
tifique um estudo de que es- 
truinii 8 algumas passagens 
muito interessantes. 

Arrhenius é de opinião que 
a «hulha fóssil que existe no 
ítund », o carvão, durará 
quando  muito, uns 1.000 anos. 

E' verdade que certos países 
como a Inglaterra, não t-em 
carvão para mais de 100 anos; 
mus os Estados Unidos podem 
contar com êle ainda para uns 
1.500 anos. 

Quanto aos recursos do pe- 
trólio, muito menos abundan- 
tes, eles serão esgotados no 
prtso de 6? anos. 

A conclusão a que chega o 
ilustre dlrector do instituto No- 
bel, è que a humanidade tem de 
procurar outras fontes de ener- 
gia, sendo a mais fácil de encon- 
trar, a hulha branca. 

E a sr-guir dá-nos o quadro 
d«8 fôiças hidráulicas que cada 

país poderia começar a expio- em vez de beneficiarem a hu- 
rar desde já: manidade, a prejudicam; e as 

„ Iniciativas individuais são con- 
Países Cavalos por _. _..     , , 

«_ ....   \. «nuamente prejudicadas pela 
habitante _     •,., 

acção deles. 
Asla ,0'27 Razão lógica:  só em anar- 
Africa 11 4 ■'"'■*       ' quia  se  podem aproveitar as 
América do Norte .    .    .     1,17 lnámera8 Hquezas que hoje se 
América do Sul.    .    .    .     6,3 de8perdiçam, porque quem 
EuroPa *•*- manda são os governos; é oa 
Austrália 3,75 governo8 constituem  o maior 

Exemplificando: mal da humanidade. 
Canadá          4 
Estados unido».  ...   í Secho alegre 
Islândia   ......   22 
v, r 0 A beata so sacristão: Noruega  ......     5,2 „ 
s écja i 2 —Perdi o meu guarda-chuva- 
_.  ,.    \,   ' n'„ e fiz uma promessa ao Santo 
Finlândia 0,8 .   " v      ,   ,.        ..     ,. 
„ ,      -   ,  »  s na Antônio, pagando-lha adianta- 
Países balcânicos ...      0,6 , «., i. 
_  , fl . damente,  para ele  o  achar e 
A    * J '   / _* " n'oo entregar mo. E, até hoje, nada. Áustria alemã ....     0,33 ~ ,   . 
Espanha 0,26 O sacristão: 
Itália 0,18 -AHá quanto tempo fez a 
França 0,18 P^ssa? 
ki —     u A na —Há perto dum ano. Alemanha 0,02 ^. ;   ,      ...     . _    . „ J„ 

T    .  „ ' „ —Oh! c os diabos! Tenho de 
Inglaterra 0,02 ... ..  . 
„.    . . „A1> dar providenexas imediatas...- 
Rússia européia    .    .    .     0,02 _     *^ . .        , _. .„_ r E a senhora desculpe, i Quem 

Há, também, como fontes de aabe se a imagem é falsa?, 
energia a utilizar, a energia do " 
vento, a das marés, etc, e, so- COMO NÃO SER ANARQUISTA 7 
bretudo ,a da radiação solar. . . 

Mas isso, conclui o profes- «.j^^^WSÊ 
sor, deve ser tarefa que os nos- teressante folheto  de  Chueca, 
sós filhos levarão a cabo. Por- edição do grupo «Humanidade 
que hoje  os governos preocu- Livre». 
pam-se com outras coisas que, Preço $20; pelo correio §30. 

Secção de Livraria de "A COMUNA,, 
(BIBLIOTKA DE «A COMUNA») 

PRECÁRIO DE LIVROS E FOLHETOS A VENDA 

Acções de «A Batalha».    . 
A. GUERRA—O Proleta- 

riado Histórico.   .   .   .     $75 
A Las Consciências Hon- 

radas $20 
B. LUX-O Sindicalismo e 

os Iatelectuais ....     $50 
CHÜECA — Como não ser 

Anarquista ?     ....     $20 
CONTENT—Contra o con- 

tusionismo $15 
DELLAISI —Os Finan- 

ceiros, os Políticos e a 
Guerra $20 

E.CHAPELLIER—Porque 
não creio em Deus   .   .   1$00 

E. SILVA—Teatro Livre e 
a Arte Social.    .   .   .   :     $20 

ETIEVANT—A Minha De- 
feza   ........     $20 

ETTOR— Unionismo In- 
dustrial.   , $30 

FAURE—Doze Provas da 
Iaexistência de Deus.    .     $50 

HAMON— A Crise do So- 
ciall-mo $40 

J. C. SOUSA —A Proprie- 
dade P>ivada   ....     $20 

J. EBERT—Os I. W. W. na 
Teoria e na Prática .    .   2$50 

J. GUESDE—A Lei dos Sa- 
lários     $25 

KRAPOTKINE—A' Moci- 
dade $30 
ldem — Bastidores das 

Guerras $15 
ldem — A Moral Anar- 

quista    $30 
LANDAUER - A Social D. 

na Alemanha   ....     $10 
MALATESTA—Entre cam- 

poneses $30 
MELLA —O Princípio do 

Fim $10 
NANSEN—A fome na Rús- 

sia      $30 
N. VASCO—Concepção 

Anarquista do Sindica- 
lismo 2$00 

RECLUS—A Evolução Le- 
gal e a Anarquia .   .   .     $30 

VÁRIOS AUTORES: 
A Canalha  1$00 
A Maçonaria e o Prole- 

tariado (trad.)   ... $30 
A Novela Vermelha .   . $25 
«La Vero» (revista)   .   . $10 

PELO CORREIO:—Para o Continente, Espanha e Ilhas, mais $10. 
Para a Afi ica e Estrangeiro, mais $40.—Não se atendem pedido» 
que não venham acompanhados da respectiva importância. 
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